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47Ciências Sociais

Ciências Sociais
O capital de conhecimento e os instrumentos de análise das ciências sociais 
são de grande relevância para a compreensão da crise atual, transformando 
esta num momento de interrogação crítica sobre as origens da crise, as dife-
renças entre os grupos sociais por ela atingidos e as consequências para 
estes. As ciências sociais permitem converter em interrogações e problemas 
o que, para os que professam o pensamento único que domina a ortodoxia 
económica e política, são evidências e certezas indiscutíveis; elas permitem 
mostrar como as políticas de austeridade e a erosão da democracia que as 
acompanha não resultam da necessidade, mas de escolhas políticas associa-
das a certos interesses e opostas a outros. 

As ciências sociais ajudam também a entender, e podem contribuir para 
fortalecer, as formas, tanto as novas como as “velhas”, de mobilização e de 
protesto social enquanto exercício da democracia e intervenção legítima dos 
cidadãos no espaço público. A própria pluralidade interna das ciências sociais 
é uma importante reserva de conhecimentos e de experiências, que terão de 
ser confrontados com a diversidade de conhecimentos e de experiências que 
fazem o mundo, contribuindo para alimentar a experimentação que procura 
respostas novas e de sentido emancipatório para os problemas da sociedade.

O retomar da experimentação social e política está, certamente, nas mãos 
dos cidadãos e cidadãs, da sociedade civil, de movimentos sociais e políticos, 
e também de um Estado capaz de participar na invenção de novos espaços 
de exercício da democracia e da cidadania ativa. Nesse processo, o lugar que 
os cientistas sociais ocupam não é o de oráculos ou celebrantes de qualquer 
pensamento único, nem o de conselheiros de governos, de instituições supra-
nacionais ou de instituições fi nanceiras, mas o de parceiros que contribuem 
para a produção de um conhecimento público a ser apropriado pela socie-
dade, pelos seus movimentos e iniciativas como recurso para a mudança.

João Arriscado Nunes

 Classe média
A “classe média” é uma noção algo imprecisa, mas que se impôs nas socie-
dades ocidentais, sobretudo à medida que um vasto conjunto de mudanças 
(do edifício legislativo à inovação técnica e a todo um conjunto de políticas 
sociais) desencadeadas na Europa do pós-guerra conduziram nos países mais 
avançados do Ocidente ao crescimento de novos estratos da força de trabalho 
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assalariado, mais qualifi cados e com melhores condições do que os trabalha-
dores fabris, os “white collars” (colarinhos brancos), que afl uíram aos serviços 
e preencheram as necessidades de uma burocracia crescente, quer no setor 
público, quer no privado. Em particular durante os “anos de ouro” do Estado-
-Providência, a classe média alimentou-se da ilusão de uma “sociedade da 
abundância”, apoiada na estabilidade e na coesão social, no diálogo e no com-
promisso entre as classes, no crescimento ilimitado e no consumo de massa. 

Sendo um conceito cujo valor heurístico era questionável, foi, na sua 
diversidade interna, um protagonista central da recomposição social do 
século XX. Despida da roupagem ideológica de que se revestiu (especial-
mente por parte das teorias funcionalistas americanas), a classe média e 
estudos com ela relacionados não deixaram de evidenciar a sua relação com 
a confl itualidade e os movimentos sociais, por exemplo. Temas como o “radi-
calismo de classe média”, o sindicalismo do setor dos serviços ou a reprodu-
ção social e trajetórias de classe ilustraram facetas da classe média assalariada 
– e dos próprios processos de ação coletiva promovidos pelos novos movi-
mentos sociais – reveladoras de todo um potencial transformador que as aná-
lises clássicas (correntes do marxismo em especial) não lhe reconheceram. 

A classe média portuguesa cresceu à sombra do Estado social. E, tal 
como ele, encontra-se, hoje, à beira da ruína. O resultado pode ser a “implo-
são” ou a “explosão”, levando alguns dos seus novos segmentos (em particu-
lar os mais jovens, saídos das universidades) a engrossar a contestação e os 
novos movimentos de “indignados”. 

Elísio Estanque

 Classes sociais
O conceito de “classe social” nasce com a Revolução Industrial e vem, de 
certo modo, substituir as velhas “ordens” típicas da sociedade feudal. Karl 
Marx, de um lado, e Max Weber, de outro, estabeleceram os alicerces dos 
dois grandes paradigmas (rivais entre si) de análise das desigualdades e das 
classes. De acordo com o primeiro, no modo de produção capitalista, as clas-
ses baseiam-se nas relações de produção, isto é, no vínculo que cada grupo 
social mantém com os meios de produção, daí derivando as duas classes 
fundamentais: a burguesia (detentora da propriedade) e a classe operária 
ou proletariado (que apenas possui a sua força de trabalho); enquanto as 
camadas intermédias eram sobretudo “classes de transição”. Segundo os 
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